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Telegrammas
(o)

Expressivo telegramma do
Deputado Àrnolpho Ane-
vedo ao «ou collega HKo-

relra da Xocba

Fortaleza, 18-0 Deputado
Moreira da Rocha recebeu do
seu collega Arnalpho Azevedo,
o seguinte e expressivo tele-
gramma:

Rio, 17—Com sincera ale-
gria recebi seu minucioso tele-
gramma de hontem, que te-
nho mostrado aos amigos d'a-
qui. Acceite e transmitta ao
Senador João Thontf, e mais
presados amigos com as mais
vivas congratulações meuscum-
ptimentos, pelo magnífico sue-
cesso, meus affectuosos e cor-
diaes cumprimentos, pelas ca-
rinhosas homenagens prestadas
ahi ao nosso grande e pre-
claro presidente eleito. Affec-
tuosos abraços. — Arnolpho
Azevedo.

commovedoras de seus pães,Pepwtado Paula Bodrlgnoe j de seu companheiro de oito
Forfale/a 21-Cheirou do'annos de existencia conÍugal>

oíÍ^i^^^^ÍÍwpJ? beijando carinhosamente seus
Kl&° 

Deputad° PaU" fiihinhos, provocando este factoia Koangues. a mais tocante emoçãQ as pes.
soas que o assistiram.

Alfim de muitos dias de pa-
decimentos a pranteada extinc-

Echoou dolorosamente nesta
cidade, á noite de domingo
ultimo, o prematuro passa-
mento da exma. Snra. D. Anna
Amélia Lopes Ferreira Gomes,
virtuosa consorte do nosso
amigo João Ferreira Gomes,
acreditado commerciante em
nossa praça.

Muito jovem ainda, pois/
contava apenas vinte e quatro
annos de idade, a saudosa
extincta, era portadora de
apreciáveis qualidades de es-
pirito e coração, que a collo-
cava em posição em destaque
no nosso meio social, onde
por isso mesmo gosava de;
elevada estima e merecida con-
sideração. [

Mãe de familia exemplar e,
esposa extremosa, D. Anni-
ta, admiravelmente conformada,
percebendo que se lhe avisi-
nhava a hora extrema, despe-
diu-se com palavras ternas e

"Saudades de seus pães e
irmãos"." Saudades pungentes de
Hybernon, Meomesiae Leonor"."A Imprensa", noticiando
o lutuoso acontecimento, apre-
senta nestas linhas a toda a
sua numerosa Familia sinceras
condolências, fazendo de modo
especial aos seus progenitores,
esposo e filhos.

«sss«sss_SB«sssis«s_B^f^p^i(_______iÉà*««U^-

£g QUEM PODE... PODE...

g QUEM NáO PODE, NiOPOSE!

gg O invencível e supe-
fl5 rior sabão

| MIRAMAR
w» continua e será sem-
£gj pre o melhor e o

mate barato I
CAIX* 32S000

Para pedidos de 10
caixas á vista

Um cx. do MIRAMAR grátis
Pedidoi ao fabricante e

único depositário
DEQ3LECIAH0 SABOYA

Rua da Aurora n. 4
SOBRAL

O nosso prezadissimo ami-
go Coronel Antônio Men-
des Car neiro, honrado Go-

vernador da Cidade, transmittiu
ao Chefe da Prophylaxia Rural,
em Fortaleza, o seguinte tele-
gramma:"Sr. Chefe Prophylaxia Ru-
ral.—Fortaleza.

Sobral, 19—Estando popular
ção este municipio alarmada pro-

CAPITÃO JOSE' FRANCISCO VIEIRA

Em Independência onde re-
sidia e era largamente estima-
dó; falleceu no dia 10 do cor-
rente, o nosso respeitável
amigo Capitão José Francisco
Vieira, honrado Collector es-
tadual e prestigioso político
democrata.

O extineto contava 63 an-
pagação varíola, rogo-vos fineza nos de* idade, tendo casado
remetter-me maior numero possi- em primeiras nupeias com D.
vel lympha varíola.— Saudações Francisca Gomes Coutinho,
—Antônio Mendes Carneiro, fallecida, de CUJO consórcio
Prefeito. teve duas filhas e por ultimo,

com D. Anna Rosa Vieira.
O Capitão José Francisco

mm

• maior navio do mundo

Fortaleza, 22.—Nos Estados
Unidos vae ser construído um i ta exhalou o ultimo suspiro,
navio que ficará sendo o maior confortada com os sacramentos
navio do mundo. A sua ar-da nossa religião, que sempre
queação será superior a ses- > professava com devotado cari-
senta mil toneladas, demoran-. nho e fervoroso amor.
do a sua construcção três' Impotentes foram os recur-
annos.

A

Pra*. n do Fortaleça

Kuüieza, 22—Foi a seguin-
te a cotação da praça, hontem:
Algodão de 1. 1#800 o kilo;
mediano bom, 1 $500; idem
baixo, 1$000 Couros espicha-
dos, k 2$900, idem salgados,
1$600. Caroço de Algodão
#110. Pelles de Cabra, uma
4$500; de carneiro, 4$500 se-
mente de mamoma, k #350.
Cera de Carnaúba de 1/ ar-
roba, 78$000, médio 68#000,
gordurosa 62$000 e arenosa,
68$000.

O Imposto oobre a ronda

Fortaleza, 22-As declara-
ções de rendimento dos con-
tribuintes do imposto sobre a
renda deverão ser recebidas
até o dia 1\ de Setembro vin-
douro, para lançamento e ar-
recadação immediata do mes-
mo imposto.

Dessa data em deante os
lançamentos serão feitos a ex-
officio dos contribuintes que
não tiverem feito a declaração
voluntária, effectuando a arre-
cadação com a multa de 60 o(o,
nos termos do regulamento.

A ORDEM produzio pes-
sima defesa a Domingos

Ricardo, Sub-Delegado
de Cariré, no caso do supplicia-
mento do Snr. Vicente de Souza
Ijma, V

O orgam accioiyno limitou-se
a dizer que, não eram exactas
as nossas aceusações, como se
a sua palavra fosse bastante au-
torizada.

O Snr. Domingos8Ricardo que
jogue ás urtigas a defesa da

illustres Drs. Ossian de Aguiar j 
"A Ordem" e, se nâo tem re-

sos da sciencia empregados
para salval-a, não obstante os
esforços e especial cuidado
de seus médicos assistentes, os

Jooé Aprigio H ogttolra
ii ¦ «-MU

Defluio no dia 21 do cor-
rente o ditoso natalicio do
nosso distinetissimo amigo José
Aprigio Nogueira, sócio das
importantes firmas fortalexien-
ses, Machado & Caminha e
Salgado e Companhia Limi-
tada.

O digno nataliciánte que se
demora nesta cidade, onde
competentemente dirige os ne-
gocios daquellas firmas, foi
muito cumprimentado por seus
innumeros amigos.

Nós, os da "A Imprensa" que
apreciamos deveras as nobres
qualidades de José Aprigio,
apresentamos sinceros e affec-
tuosas felicitações.

e Manoel Marinho de Andrade.
D. Anna Amélia Lopes Fer-

reira Gomes era filha do nos-
so prezadissimo amigo Coro-
nel Luiz Nelson Lopes, cida-
dão respeitabilissimo, membro
representativo no commercio,
na sociedade e na política da
visinha cidade de Massapê, e
de sua exma. senhora D. Ame-
lia Soares Lopes.

Nasceu a pranteada extinc-
ta a 29 de Julho de 1902 em
Massapê, casandorse a 30 de
julho de 1918, com o nosso
amigo João Ferreira Gomes.

Do seu consórcio lhe sobre-
vivem cinco fiihinhos: Francis*
co, Helena, Rúth, Ferreirinha

ceios de fazer publico os seus
actos,«conte o caso como o caso
foi. o cão è cão e o boi é boi*.

Agradecimentos
* 

O nosso eminente amigo Dr.
Manuelito Moreira, digníssimo
Vice-Presidente do Estado, diri-
giu-nos o seguinte e attencioso
cartão de agradecimentos, pela
noticia que demos do seu an-
niversarlo natalicio.

«A illustrada redacção da"A Imprensa" Dr. Manuelito
Moreira agradece penhorado
as referencias feitas á sua

.pessoa, pela passagem do seu
e Francisco, este, de poucos!anniversario natalicio».
dias de existencia.

O seu enterro, que se rea-
lizou na manhã seguinte, teve
numeroso acompanhamento,

No caixão notavam-se di»

Rio—22—7—1926.

Cifoml Àppiricío Migaltfgs

Bclerfm geral
Dos Srs. P. Aragão & Cia

com escriptorio de representação
nesta cidade, recebemos um ex-
emplar do Boletim Geral da im-
portante Casa Pratt, do Rio de
Janeiro, de que são operosos re-
presentantes.

Corresponde es*a publicação
ao mez de Abril do corrente
anno, e traz desenvolvido noti-
ciario do movimento daquella
conceituada firma carioca, do mez
anterior.

Somos gratos á gentileza da
offerta, ,

Vieira era um cidadão distinc-
tissimo e exemplar pae de fa-
milia.

•Compungidos pelo seu dòlo-
roso traspasse, apresentamos
nossas condolências a sua de-
solada esposa, e aos seus
dignos cunhados, nossos mui
distinetos amigos Antônio Vi-
eira de Macedo, Manoel Viéi-
ra de Macedo e a sua cunha-,
da, a respeitável senhora D.
Maria Vieira Cavalcante.

Clne Hâo João
Amanhã, 26 do fluente, siarà

focalizada na tela do Cine S. Jofeo
c excellente film "O TEIMOSO",
no qual trabalha o sympathizado
e querido artista TOM MIX.

Os freqüentadores daquella en*
cantadora casa de diversões, te-
rão oceasião de apreciar esse ma-
ravilhoso film, porventura, uma
das melhores producçõe* da cine-
matographia moderna.

Advogado Augusto Paeeoe

Pedro Lourentço Gomes

Demora-se nesta cidade o nos-
versas coroas artificiaes, das so prezadissimo amigo Coro-
quaes pendiam fitas com as nel Apparícío de Mello Maga-
seguintes insçripçoes; i ihães, honrado Governador Mu-" Saudades eternas de seu nicipal de Campo-Grande.tsposo e filhos". I vwtanol-o.

Acompanhado de S. Exma.
Familia acha-se nesta cidade,
em visita a sua respeitável
progenitora, o nosso estimado
conterrâneo Coronel Pedro Lou-
renço Gomes, gerente da im-
portante firma carioca, Silva
Araújo & Cia.

O digno sobralense tem si-
do muitíssimo visitado por
parte de seus numerosos
amigos.

A " Imprensa ", respeitosa-
mente apresenta ao Coronel
Pedro Loürenço Gomes e a sua
digna Familia, o seu cartão de
visita.

Destinando-se a Bello Ho-
risònte esteve nesta cidade,
acompanhado de sua exma.
familia, o nosso prezadissimo
amigo advogado Augusto Pas-
sos, integro Promotor Publico
da Comarca do Ipü.

O digno viajante que vae á
passeio ao Sul da Republica,
veio pessoalmente a nossa
redacção apresentar suas des-
pedidas, gentileza porque fica-
mos muitíssimo gratos.

Ao advogado Augusto Pas-
sos e a sua exma. familia,
almejamos felicíssima viagem
e breve regresso.

As assignaturas d'«A ImprensaJ
são pagas «dianUdemenfe

PELO FORO
ACÇAO DE ESBULHO

O nosso mui acatado amigo
Adv. Augusto Passos,gentilmen-
te enviou-nos um exemplar de" Acção de Esbulho ", questão
que demandou no foro desta
cidade, na qual são partes
os Snrs. Miguel Ferreira de
Almeida Guimarães e sua mu-
lher e Avelino Machado Por-
lella e sua mulher.

Agradecido pela offerta.
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fi IMPRENSA ii-

Semanário poliHeo e noticioso

Redactor, Josè Passos Filho,,a
quem pode ser enviada toda e
qualquer correspondência, relativa
á redacção.

ít-erenie, Luffitie .tiarreto ¦ Brasil,
eom quem os interessados poderão
se entender para ajuste dixe publi-
cações; assim couto sobre o paga-'mòúto das assignaturas.

Redacção e offieiaas Rua Padre
Fialho n. %

ü director desta folha, poderá•ser procurado pelas pessoas que
desejarem tratar de assumpto re-
jferè.nte.s á sua paptfe redaçtorial,
nesta redacção das 8 ás 10 horas
(ia manhã. V
¦éÇO mesmo, segundo a Lei de Im-
prensa, em vigor, nada tem com os
artigos assignados e nella publi-
tados.

Tarifa de assignaturas e publicações
Pagamento adeantado

Annual  15$000
Semestre  L0$000
Numero avulso $400
Publicações linha ..... $150
Reproduções $100

Prefeitura Mun sei paide Sobral
I t>, í s».

BALANÇO dá receita e Despesa referente ao mez de Julho de ,1996
RECEITA •' ¦'

íi;,ldo do mez de Jaaho de 1926
lienda do gado abatido paja o ooasamo;¦:.
lileiB de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos oo mercado
Idera da área interna do mercado
Idem de arrematarão do imposto de Cargas 1.0C0$0u0

m\*vü DESPESA
•2.9088855
1.785gOüO

690J.00Ü
240j&000
3655000

Pqui está

Idem das lieenças oommerciaes
Idem do imposto de caridade
Idem do imposto de frentes
Idem de aferição de pesos. e medidas
Idem do imposto Sanitário
Idem dos emolumentos da Secretaria
Mem dos Cemitérios
l.lem Eyenfaal ';,;•.¦
í lem do Entreposto Municipal .
[ iem das vacantes do açude Mocambinho
Idem fie registro de marcas
idem arreca.dação do açude Porqutlha
Sieoebldo da divida aebiva
D posi'o de Caução ,., '^yy
iíecebido aluguel balaria e th. bolei ros

Fuaceionaíismo Municipal tabeliã A
Representação ao Prefeito Municipal •
Publicação do5» actoá municipaes
Expediente da Delegacia de Polícia
Subvenção a,o Delegado de Policia
Diárias, üos presos poftrety'^,;''.'''' 

'x^^^lM.
Subvenção ís escolas priKnanas ' . *
Subvenção a escola do Coraineroio,,.
Ag.ua e luz para as prizões e quartel
Reparos aos Próprios Ivíup.içjpaes;.....
Ulumióação Publica .''.'
Conservação'á estrada-de rodagem ,. 16b
Conservação de e9tiadas,carroçaveÍ8 >)•¦
Despeeae Eventuaes

350$000 -Ai bo.risação e jardímigem da cidade
6061250 Lin: pesa Publica

8$C00 Para placas.para nomenclatura das ruas
144$!;00 Desapropriação de um kiosck
299^250 Subvenção a pharmacia V Santa Casa";

fornecida aos indygenfces.

1154000
isogooo
1228000

IOjJOOO
51851700
32g000
105S0O0

*

zerem ser. atacadas por essa feia
moléstia, devem .abolir, por com-

fpleto/os. aconchegos nas danças,
(evitando assim a, aptidão- «tos-
çulaíorio". a ; v [,

Deus nos livre que esse mal
1.163J666 j venha alastrar- e.,:.em . nossa pa-
Sapata e devota terririha.

16g'G66. tlavia de ser uma verdadeira
.13<>gopo!catftsírophe no mundo «amoroso».

l^v^|§QJFelizmeníe, a maldita doença ain-'"""""""' 
da pertence vás legiões lcucas do
«Tio Saiu»., i •; . ?,.;

_(>_ O sr, D. R. dás «Notas do
1.505$000:DÍa» do «Ceara» poderá com

•583g000 vasta explanação, disseslar sobre
.1.018f|000 a moléstia.

25CgC00"830333

1638000

1168300
6.7$000

7â6g300
658600
80S000

CLOV1S OLINIA

?!;5Q0
3&$^<)^'JíNÍvid^':;:jpfUtíí.siyai da MunicTpíidade

Conclusão do Bapir.ó a praça do Mercado1
RêètituiçSò de Caução
Expediente da Prefeitura ' ; v /
Óordeador e lançador do imposto de frentes.existente 

\ .. : .
lí.VííA

d eollegcio

Ao povo de Fortaleza não
passou despercebido o modo
affectuoso com que o Sr. Was-
hington Lui/, em iodos os ac-
tose em todas as oçcàsiões, tra-
tp| o senador João Thomè. Pa-
ravo seu'collega do Senado ti-
nha sempre o Presidente eleito
da Republica umaphysionomia
aberta e cordial, gestos que
denotavam a sua rnaxima
consideração ao eminente poli-
tico cearense.

E' que este è um homem
que se impõe pela sua linha
impecável, pelo seu critério e
sizudez, pelo acerto dos seus
conceitos, pela sua jntelligencia
e conhecimento pleno das
questões g brasileiras.

\\ ;Qizia o Ministro João Luiz
Alves, que o senador João

Thomé era daquellas pessoas os logares, por fim na própria,—Ataca de preferencia o beilo
que se conheciam logo ao pri-\residência do senador cearense,!sexo, no mais alto grau de tor-
meiro contacío. Acrescentava: lhe tributou o Or. Washington j mentos.
?a primeira vez que conver- Luiz, cujo nome se inscreveu! Asautoridades médicas e os hy-
sei com elle, disse commigo j mais ainda agora, com letras jgíenísías modernos, constataram
mesmo—aqui está um homem*.1 de oiro, na alma e na grati- que, a referida moléstia pertentar

Quando a candidatura do sr. !dão d° Partido Democrata.
Washington Luiz era apenas! (Do (i^'m^ do Ceará".)
um sonho dos seus âMlIéSf já' '
o Senador João Thomé'èos' 'WM$$j$$ p.p y;MBiif®
Deputados Federaes democrá-; aplainadas, 14 palmos portas se alistavam no numero 8 pollégadas largura.
dos que acalentavam esse s'o- Vmúii_Wsmm^mnho, como disto são testeinu-
nhas amigos Íntimos do pre-1 ,« .,. ,.,f
sidente eleito da Republica.

| ; Nunca: a i sua a-ttitude e' dos¦ seus amigos em torno da can-
í diciatura paulista soffreu qual-
! quer tergiversação, ainda quan-
Ido QS-horizontes, políticos eram ...è o nome ,.ie uma nova e

¦ I «t_k _Kk d ¦ a afik Bé-sI __ ast. M -Mi

U»uls9ulililiii

cbuiud^utis na luinna mí

;OS mais turvos, e;ÍSSO basta recente. , doença apparecida ha
;para mostrar de que tempera pouco tempo nos Estados- Uni-

é feito O seu caracter. ,, dos da Americae. Portugal, gras-j
Justa, pois, è a consideração sando com mais intensidade,noinestas conseqüências

que, em publico e em todos ambiente social do «grand: mond-í , As /seríhorinhas que"l não qut.

a urna serie da neyrqse, tendo
corno agente principal as dansas
aconchegadas de .vertigem ame-
ricana. "¦

O, sys.íema «jazz-.band» é o
que, çom_ maior soffreguidão. tem
concorrido, para: a generalização
djÊSses estados, mórbidos, sobre-
tudo: nas.;.; regiões íorridas, j onde
mais se: inçren.en|a o,mal; .v{

Tem 'como- symptomas preli-
minares urna serie de>gestos exo-
ticos, na) fúria louca 'de ample
xos, desusando, i ,;em j 

'/Continente,

para um' prolongado e profundo
?osculum^i' x:v!'í.;j^ •.',;..: '%§¦$

r > Suas. manifestações- são l viò-
lenta;mente contagiosas, ede fu-

ti cA

n$ooo _
25$97Ó *~ ™ " L

22683001 "A ESCOLA-Visitou^nos es-
138860 >'ta amave' co"e§a Que saè a luz
80$00i'^a publicidade na capital do Es-

1.997$3?J tado, sob os auspícios do Gre-
nje^n-_ ÕT> —.-'mio Padre Tabosa, tendo corno

,. ;i.,t 9.156J9B5' ; ; :;. 
;4^£:;^

Thezouraria da Prefeitura Municipal de Sobral, em 31 clé Julho de 1026. , ,x í(< ;t r^ ias ;,•.':.. !^e ^reiías- e Kedactor Secretario
,,'*.• ,. ',, [ o Sr. Josè M. Garcia.

:';V:; "y•FR^ISCÜ FROTA JIENEZES-Thesoueriro ! 
, Orgam Litterarío e Noticioso,

,' .. 
' '""' ' ,. .-... -,, i | A Escola" é mantida pelos a-

lumnos do Instituto S. Luiz, con-
ceifuado educanciario que muito
Honra o, Ceará.

Retribuiremos a visita. da dis-
tineta collega,

"Q .SITIA"—Festejando o seu
segundo anniversario circulou em
edição luxuosa de vinte e quatro
página,vésre nosso acatado coi-
lega quixadáense, dirigido pelo
illustrado i-tòmem de letras Dr.
Eusébio de Souza.-

Vulto de incontestável valor
nas letras cearenses, o -Director
do "O Sitia" é jornalista pri-
moroso fe - magistrado • intégerrimo,
oçcupando presentemente o cargo
dei Juiz de... Direito de- Q.uixadà-

Ao? "O .Sijiá", os nossos ef-
fusivos saudaires^. 1;.^ ,:.$'y^f:

¦ ''O: PORVIR-^Recèbemos a
visita deste cólleguinhó que'se
publica em Ubajara, sob a dire-
cção dos intelligentes jovens R.
Cunha, S.' Urano, Emes Filho e
M. S, Cunha: , .

Gratqs. Permutaremos.".-

V-»x

De Fredolgna Biopr (Mina limpes)

€ A W $ T w & o yn ..

y VIAJANDO...;

A 2 de maio de 1901, em-
barcámos no paquete 

"Santoá"
do Lloyd Brasileiro, em Rio
Grande. Fazia um tempo dós

corno estava, quasi sem sentidos,
vomitando. ,Meu,..v marido multi-
plicava-se para me dar calman-
tes inefficazes, sorrindo á socapa,
achando que minha valentia sé
se. sumira mais depressa do que
chegara,

i Tocámos em Montevidéo e de-
moramos alguns dias em Buenos
Aires, cidade • bonita, habitada
por mulheres lindas e homens
grosseiros. No;: ôáes ouvimos

:í. :ia

— "£':> um • paquete Dracilèrp.
jqüé hega. Miren los macaqui-

tos. —

transpunha a hnha da barra
Dancos de^ areia tornavam a sa-lro„, .,,.,,c

ida do porto um tanto perigosa,1
Mas passámol-a sem incidentes, j

diabos, mas, máo grado elle, eújEm pleno mar, porém, sensa
agitava-me no tombadilho, de bi- j ções desagradáveis de vácuo pro- jnoculo assestado para a terra, iduziram-me algumas agitações in-1 Percorremos a carro os prin-
tecendo uma serie de observações'teriores. O "Santos" balançava-, cipaes logares da ¦. cidade porte-
sobre a cidade próxima. se para a frente e para traz, á nha. A admiração que senti por—E's uma verdadeira mulher direita.e à esquerda; dava mer-"jBuenos Aires já Hoje desapare-
de guerreiro, inas d.'aqui a pouco .gulhos bruscos. sCeu. Os'à'ri|enti;riòs! querem tudo
havemos de rir! dizia meu ma- —Temos borrasca! — exclamou^ imitação dos paizes europeus,
rido com ironia. um 

marinheiro que nos aconse'^' Pena que sejam pesados como
Sentàmò-nos em "roçkingchair" lhou a descida para o beliche. jos seus cavallos normandos e

Deitei-me no cabine, vestidla vaidosos como rastaqueras.no "deck", emquanto o vapor

"fôúénosiAires 
é tírrta' ' 

rriinia-
türef de Pariz!', clamam:él'les com
bázofi3. Não cohh'eço'/!Pariz,' mas
si 'Pária é Buenos^Airè^em ponto
maior,1 habitada por parisiense"a rhòda dá Argentina,: quão
grande dévé ser a 'decepção dos
toürislas ¦ que';' ácodèrh :'á Cidade
Luz franceza !"" i;'' • ' •'

Partimos novamente, destóvez
a bordo J do "Diamantino" 

qiíe
subia ^o Rio «dá "Prata, riimò;;áo
Paraguay. Tocámok': em Romário
de Sarita Fé, e depois em As-
sümpíiòn.! ' Assurfipíion fez-me o
effeito ;d'umal! crdádé ^devastada

por uma guerra! recente. Õs ho-
mens eram raros,' as' mulheres'
faziam quasi? tudo: Serviam no
mercado, hás ruáà' e' invadiam
os vapores • para' nvénder lenços,:
ècharpes;1'blusas cuidadosamente
confecionádas, •charutos, ci^ar
ros, macácdá!, papagaios., cana-
rios. Appareritèmente gentis e bo-
nitas, falavam horrivelmente o

^
, i,,.,

"guanahy", e vestiam saias muito
largas eengommadas, trazendo
mantosi pretos, que lembravam
o, luto eterno da pátria de So-
lano | Lopes. Conservavam a ca-
beca: descoberta, e os pés des-
calços, mas muitos limpos. Pés
descalços, com saias tão frufru-
antes, .que contraste ;,< exquesito !...

Ao meio dia, em Assumption,
não se vê ninguém nas ruas. O
Commercio fecha ate ás três ho-
ras da tarde. E quando os para-
güayos notam algum movimento,
exclamam com emphrase:

—I"Q son bracileros o son
perros".' 

''Perro" 
quer dizer ca-

chòrrb.^Parà' elles sò os brasi-
leíros e os cães è c(uè podem
aífròntar'os raios mortiferok do
sol do meio dia.

O ódio persisfe formidável en-
tre os vencidos e os vencedores
daíguerra de 1865.

(Continua,)
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| Entre a meia edade e a
I velhice é quando é mais

difficil conservar bôa sau-
de. Forem sáude robusta
-'-tanto nos homens como
as mulheres—não é uma
questão de*edade, pois
que é possivel manter-se
ccraparativam,ente á jo-
venÜiud-s ate uma edade
bastante avançada—to-
mando ò verdadeiro re-
constituinte, do mais puro
óleo de ligado de baca-
lhao cem liypophosphitos
e glycerina, a famosa a

1"'5 , II „ ** «~ Sí^êl

Rica em Vitaminas e mais ele-
mentos produetivos da Robustez

QVEM QUER SE. FAZER NAO PODE
¦.¦¦iiiiiii-MiiiM ¦¦in i ¦¦ mamam ur i i_r"iin imr

QUEM E' BOM, JA' NASCE FfflTO ...
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Especial ESCWO

â
F,specüat ASWtARii&I.© '

,, SÃO OS MAIS PROCURADOS PORQUE ..
^ão contem tabatinga, não petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as mãos das lavandeiraè

mxvn,: .Ti s -. aExnuauHU

São vendidos a pezo liquido e rendem mais 50% dp que outra
qualquer marca, excepto o typo MASSA I

de nossa fabricação | (5-25)
Cuidado coni as imitações S. G. G. & §.

SIQUchU, j J .1 :. jO^Í'3 "í CU. LTDA. ERICO DE !_>AIVAMOTT
. Fabricantes Agente \

%

Vi'

H -ti'i'avS'-'í".*;íf.. '
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' ímmé *¦ 0

Vende-se a 3^000 a lata (sem
ò vasilhame) na Uzina

Eiectrica. (2)

.r
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lota á trave voltando, ao campo.
Abdoral faz rebatida qüa passa
rente á trave. Investem os locaes,

| Zésinho rebate mal oceasionando..
—— [Comer, batido por Farias (parna-

í hybano) não suite efteito. Os visi-
De São Benedicto pedem-nos] tantes organizam bom; * ataques.

a publicação das seguintes li-j Dof «força-se e faz optima entradakortaoa por Santos. Xato schoia
lilias sobre 0 encontro do. [;em goal. Doca faz carregada em

| Soares que consegue mandar a bo-
GFNÍftO SPORTIVO ^ VIÇOSA S. CLUB lia a Santos. Gonzaga íaz faul em

! Abdoral o este bate para goal.
Eram precisamente 4 horas em!Doca da,í0va entrada ^m Soares

ponto quando o sr. Lauro Rodri #ie resuila um cornier ba.do por
gues chama as equipes a campo.',?oca sen\ resultado b fianço o
A escolha do campo é feita pelos ídom,nIO,d°s vizitantcs que )ogam
sambenedltenses que tiram o ladb j se'ri.s%teí zéfü.^ scho a ^fÉ
do sol. Os viçosenses dão a sahi-írebaí,e Sanios,:;indo cahir a bola
da em passes curtos, fazendo sita fs Pes de Lo,t(: Ql!e d««xando os

'primeira investida pelo centro, sen-\b^s e™ me,10 ^ campo schuta
do rechaçados pelos visitantes. Ata- f dtíZ mfcíros ^ goal praticando
cam os sambinitenses pela esquer-l,zidoro ffMm 

formidável salto a
da sendo enterceptado pelos locaes; |ma,s bel a defe.8* í* ,arde-Penga
estes atacam, tendo Tavares dadoínova^ent!./.c'dad^,la df. ]'¥°M

i forte tiro por alto- Sahem os vizi- az.fndo zés!llho bo,a ( t,rada f1
tantes e Xato de posse da pelota- Leite enviando a pelota aos^.us
passa a Dalva, este com precisão (dianteiros. Zefogo taz belta -defeza

passa a Doca.que ern vi lento tiroíde cabeÇa: fetó»%^4°
rasteiro, marca em lindo estylo, eii;:ar!"eFadode b:ter mMhK
o primeiro ponto da farde. A as-1 Q )ulz aP,ta Doca avança; Zear-

' sistencia totna-se fria feito por este
aos visitantes.

.1 uMinnfflMÍ
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H^J Organização

HIKJflIMCSTOM OFFRClTili
(Sob o controle da S. A. CASÁ|PRaTT)
Escolas de Dactylographia, Mechano-

graphia (mechanica das machinas de
escrever) • e Correspondência.

Fazemos PROFISSIONaES completas
&. & €&®& &M.&T1, em ^©bfali

P. ARAGÃO &' CIA.
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F. fevfs & Oa.

CARTA FATWIITK M. i
Gondolo Labouríau & Qecourt

(toa da (uilanda n. $1 - h> de Janeiro

Procurae hoje mesmo fazer uma
inscripção no Club Patek Phi~

lippe, com o agente nesta
zona A. LIMA FILHO'

End. Tel. "Alimafilho1 (3
CAMOCIM-C£A RA'

FORO
SSodello 19» 6

Economia, Elegância e Conforto
Agentes autorizados na

zona norte do Estado
i

FRANCISCO NÉVÊS ACM¦ 
,i

Sobral-Cgarà
KHEKriU

Compre para teo

vendedores de pneus MICHE-
LIiN e demais peças para

automóveis» (11

\Jm c&FFo ÇORD
ara 1926 pe reune

ns que se
Modellop

todas as vantage pode

Bola ao Cinlro: Sahem os loca-
es; que procuram desfazer a van-
gem dosvizitantes.Saníose Gonzaga
(parnahybanos) desdobfam-se, pro-
dudndo jogo admirável, que em
ligeira, combinação transpõem a
defeza vizitante, e Santos a írez
metros do goal sclioota, abrindo
o score paia as suas cores, ficando
assim empatada a partida. ímpos-
sível descrever o enthusiasmo da
torcida. Bola ao centro Sahem os
do "Centro" que obrigam- Soares
a intervir três vezes seguidas, fa-
zendo corners, que batido por Mar
çal não dão effeito. Os visitantes
dominam fazendo forte pressão ao
goal local. Byron perde bôa ocea-
sião de augmentar o score. Doca
desgarra e schoota por cima da:
trave, Bosffet é punido em ofiside
illegal Doca protesta não sendo
àtténdido.

Reagem os locaes; Santos schota
em goal fazendo Izidoro linda pe-
gada, devolvida aos seus dianteiros
que perdem para a defesa contraria
Os viçosenses atacam queeml'gei-
ra carga e fazem perigar o goal de
Izidoro Leite (parnahybano) schota
violentamente a goal obrigando
Izidoro a intervir o que faz
com maestria, passando a pelota
a Zéfogo que devolve ao centro
Xato joga admiravelmente não po-
dendo Farias (parnahybano nada
fazer. Abdoral fura. Gonzaga apro-
veiíando-se desta falta, entra dri-
blando Zèsinho e schota. Isidoro
tenta deffender mas, a bola bale
as' poste, resvala e salta dentro
do goal fora do alcance de Izido-
rp; estava assim marcado o goal da
victoria e o terceiro e ultimo da
tarde. Santos passa a actúar de
back, E' forte a pressão dos vi-
zitantes. Marcai centra, grande con
fusão na porta do goal, em que
Toinho faz penalty que náo è mar
cado pelo juiz. Farias recebendo um
passe da ala direita schota a goal
passando à bola por muito longe
de lado. Zesinho passa a Moacyr
este a Marcai que obriga Soares
(parnahybano) a rebater, JrtíjJ a
bola cahir em meio de campo dan
do ern seguida o juiz por findo o
primeiro tempo com o seguinte
resultado:

"Viçosa'4-2 goals. 
' •¦ ]!v

"Centro"-1 goal.

desejar em todo3 os sentidos
Escreva immediatamente á

Mario Míhtão & Irmão
Agentes em CAMOCIM desta alamada fabrica e vendedores para

toda zona Norte do do Ceará (10-13)

m."I LEGÍVEL

Tem a sahida os visitantes, a
4,55. Doca passa a Byron este a
Marcai interceptando Zearthur, que
commette comer, batido por Marcai,
approveita bem Byron que schota
forti a goal salvo milagrosamente
p;-r. ^an.páio. Os sambeneditenses
atacam consecutiva mente, obri-
gando a Santos, que joga de back,
a fazer corner, que batido por
Doca,é optimamente escorado de ca- \beca por Marcai, que envia a pe

íhur em loisrar de bater ó tiTo1 li-
vre dribla e Doca proteste:; o juiz
põe boia fria nesta oceasiãr; .Doca
dá boa entrada, senda machucado
seriamente por Sampaio, cahindo
sem sentidos sendo o jogo suspen-
so cinco minutos quando Doca me-
lhora e entra a jogar. Os vizitantes
dão novo ataque em q' o Sr. Lauro
Rodrigues dá como findo a parti-
da faltando dez minutos. Dr. Bas-"
tos de chrbnométro a mão, pro-
testa provocando a irregularidade
ein que o Snr. Lauro responde ter
se equivocado e apitando chama
as equipas a campo não conseguiu-
do a volta dos locaes ao campo
O Snr. Lauro Rodrigues muito
deixou a desejar, mostrando se
pouco conhecedor do Associaíion.•Y

Recebemos e agradecemos a se-
guinte do "Club de Futebol Ceará"
Sobral, 30 de Julho de 1926.—Exmo
Snr. Redactor d'"A Imprensa"—
Nesta. • , ..,.

De ordem do Snr. Luiz dos
Santos Coelho, Presidente, venho.
communicar-vos que, em virtude
da confecção dos Estatutos
exigidos" i;c!a: "Associação Des-.
portiva Cearense" de Fortaleza, a
quem soniõs filiados, foi alterada
a nossa Directoria, tendo sido
eleita, em sessão de Assembléa
Geral, realisada no dia 27 do cor-
rente, a que abaixo menciono cujo,
mandato terminará em 24 de Maio
de'; 1927, completando assim, 1 o
anno social.. A posse teve lugaí
em. egual dia.

Presidente de I-ionra, João Noguei-
ra Adeodato; Presidente, Luizdgs
Santos Coelho (reeleito); Vicé-dtto,
Manoel Francisco das Chagas, (ree-
leito;) Secr. Corresp. Erico ^e
Paiva Motta (reeleito); 1. Secreta-
rio Raymundo,Teixeira LopesáOee-
leito); 2 Di o, José Pontes Filhei
I. Thezoureiro, Gustavo Linhare^
(reeieiro); 2. Ddo, Francisco !s,!das
Chagas Alves Filho; Orador, DP.1
Josè Clodoveu de Arruda CóelHÒ?
Director Desportivo, Arche!au Tor-
res e Silva (reeleito); Director" de
Futebol, Pergentino Liberato^ de
Carvalho: Consultores Technicos,
Everaldo Porto e José Lima; Con-
selho Fiscal, Cel José Aprigio Ma*,
chado, José Cândido Pontes josé
Moacyr Mendes, Josè Maria Pontéy
Gerardo Rangel, Manoel ^lqy,de
Saboya e Felizardo Mendes, Cfpi->
tão Gerai, Guttemberg Frota; •Repre-'
sentantes Junto a 'A D. C": ^Ráy--
mundo justa e Antonio Lyrai-'C

Approveitandoo ensejo, aprèSeii-11
lo a V. Excia os meus protestos dè
estima e consideração. m^\ l5h

;,..yyDESPORTO E ALEQRIÀla'V

ERICO-I2EJBAíV.A^lOTTAr
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JtegistoSocial
Fizeram annos:

ANNIVERSARIOS

21A inteligente menina Saphirinha,dilecta
filha do nosso distineto amigo ecorreligio-
nario Francisco Radiar Frota, honrado com
mérciante nesta cidade.

Na mesma data o interessante Humber-
to, estremecido filho do nosso digno ami
go Manoel Francisco das Chagas, gerente
do nosso collega "Correio da Semana"

22 A exma Sra.D.MargaridaPinto Noguei-
ra, virtuosa consorte do nosso prestimoso
amigo Cláudio Regis Nogueira, actualmen-
te na capital do Paiz.

DR. ADAUCTO FERNANDES-F assou
no dia 22 do fluente o anniversario nata-
licio do nosso illustrado amigo Dr. Adau-
cto de Alencar Fernandes, esforçado Di-
rector do Qabinete de Identificação do
Estado.

O digno natah'ciante é provecto advoga-
do no foro da Capital e autor dos livros"Orammatica Tupy" e "índio do Brasil".

Ao Dr. Adaucto de Alencar Fernandes,
enviamos nossos caloroso saudares.

PROFESSOR LUIZ FELIPE-Decorreu
no dia 23 do corrente o venturoso natali-
cio do do mui distineto e particular ami-
go Professor Luiz Filippe Silva, competen-
tissimo educador sobralense.

Nossos parabéns.
Dr. MANOEL MARINHO DE AN-

DRADE—Deccorreu ante-hontem o feliz
anniversario do nosso digno e particular
amigo Dr. Manoel Marinho de Andrade,
acatado facultativo sobralense."A Imprensa" envia-lhe suas mais sin-
ceras felicitações.

23—A exma. sra. D. Euthalia Capote
de P. Pessoa, virtuosa consorte do nosso
mui prezado amigo e acatado correligio-
nario Joio Figueredo de Paula Pessoa.

-^-Na mesrna data a exma. sra. Da. Ma-
rietta Furtado Borges, e a prendada e dis-
tineta senhorita Guiomar Pimentel.

24—0 nosso prestimoso amigo Fran-
cisco Frota Neves, do commercio desta
praça.

25—A digna senhorita Carmelinha Vas-
concellos.

25—0 nosso particular e distineto ami-
go Randal Pompeu, do commercio desta
praça.' —Na mesma data a virtuosa e digna
senhora D. Laura Viriato de S. Ponte,
estremecida consorte do nosso distineto
amigo Manoel Ponte.

VAPORES

IMPKENS

ék\
&€&^&m€&i^iim&&&^&

VAPOR CAMOCIM
Sihirá hoje do porto de Ca-

mocim para o de Fortaleza.
! VAPOR ITAPEUA

Chegará hoje á tarde em Co-
mocim, sahindo amanhã as mes-
mas horas para Belém do Pará
e escolas.

VAPOR 1TAPECURÜ

j Esperado em Camocim de 6
à 7 de Setembro, vindouro, pro-
cedente do Pará, sahindo para
Recife e escalas, no dia 8.
JVAPOR MONTE MORENO

Deve ter chegado hontem em
Camocim, donde seguia, após a,
indispensável demora para Areia!
Branca (Mossoró), escalando pelo j
porto de Fortaleza e Aracaty, I

Vapor "UNA" 
j,

Sahiu do porto do Rio de Ja-!
neiro no dia 16 do corrente, j
com escala pelos portos de Re-'
cife, Aracaty, Fortaleza e Amar-*
ração, sendo esperado em Ca-
mocim no dia 26 deste, donde
sahirá após a indispensável de-
mora, com escala pelos portos
de Aracaty, Areia Branca, Ma-
cau e Recife.

FLORA CEARENSE 1
lixlr Depurativo Vegetal

— FORMULA INDIGEJJA-

Curaj impaludismo (sezões) em 48 horas, com a acção das
Raízes e batatas medicinaes, que contem sua formula;

sendo bem combinadas, deu á esse poderoso
Blfixfr Depurativo Vegetal

mais | essa especialidade, que foi verificada na pessoa do
>nr. NABUCO DONOZOR DA SILVA, conforme

attestou, de espontânea vontade.
Quando todos os remédios falharem experimentem o-ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL-

E' bastante um vidro para curar 4 doentes.

Approvado e Bejislrado pela Saúde Publica, sob o 1 107.

de Agosto de mil novecentos e
vinte seis. (a) José Custodio de
Azevedo. Tinha mil e duzentos reis
em estampillias estaduaes inutiii-
zadas. Está conforme ao original
dou fé.

Sobral, 20 de Agosto de 1926.
0 1' Escrivão

PEDRO MENDES CARNEIRO.

Participação
O nosso distineto amigo Aldo Prado e

a sua virtuosa consorte Adelaís Fernando
Prado, residentes em Fortaleza, gentil-
mente participaram-nos o nascimento de
sen filho primogênito, que na pia baptis-
mal receberá o nome de Damiio. Gratos.

Noivos
O nosso amigo Manoel Lins Cavai-

cante de Albuquerque e a prendada se-
nhorita Maria Craveiro Oliveira Chaves,
residentes em Tamboril, delicadamente
participaram-nos que são noivos.

Viajantes
Eiteve nesta cidade o nosso amigo Ig-

nacio Rodrigues Pinto, residente em S.
Maria.

CAMBIO

DR. ÀTUALPA BARBOSA LIMA

Medico operador e parteiro
Consultório rPHARMACIA CAR-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás
15 hogas.

Residência: Rua Conselheiro Li-
berato Barroso n. 529.

FORTALEZA-CEARÁ

Sabbado, ultimo, o Banco do
Brasil, em Camocim fechou com
as seguintes taxas:

O cambio a 7, 19/32. Libra,
311640; franco, $195, francos
suissos, 1#270; marco ouro,
1#560; lira, $220; escudos, #340;
pesetas, 1$020; dollars, 6#522;
peso ouro, 6$580; peso papel,
2#663; francos belgas, $107 e
«Vales—Ouro», 3$561.

(2,

—Praça Boa Vista, N, *5—

Daniel Pereira de Carvalho
Ctdade de SOBRA fc-Estado dó Ceará

, ! E nas principaes Pharmacias.

NOTA—Foi destribuido á pobresa, em 8 dias 53 vidros.

Especfico
Pessoa

O único remédio reconhecida
mente infallivel contra o

veneno das cobras
VENDEM:

VIUVA BORGES & FILHO

wiiçiss
—(...)

COTAÇÃO X>A FRACA

In

H$$

referidos Eustachio Francisco Agui
ar e sua mulher, para no dia 23
do corrente; porem sob pena revê-
lia, assistir á justificação de pos-se requerida, na Casa da Gamara
Municipal, ;| desta cidade ás doze
horas do di[a\ Afflxe-se este no lo-
gar do costume e publique-se.Cumpra-se sob as penas da lei.
Dado e passado nesta cidade de
Sobral aos desenove dias de Agos
to de mil novecentos e vinte seis.

Este produeto esta ao
preço de 5$000 por arroba e
o caroço a $600 rs. o kilo Al-

 godão em pluma o kilo a 1$200.
. | Cera de Carnaúba—Preço por ar-

alumínio; cinco latas goiabada de roba, de primeira 60$000, me-
uni kilo; nove latas de goiabada diana 6^$000, gurdurosa 45$000.
de meio kilo; cinco canivetes Mer-| Pel|eS-De cabra de Ia 3$Ô00cator; uma garrafa de vinho nacio- j. 0__ 1 <t7<__ n „ • j _
nal Muscat; treis navalhas oito mil, de 2*' 1$75a De carne,ro de V*
uma e meia dúzia de talheres de,onJesmo PreÇ°-
ferro 380, seis latas de man- Uouro—De boi, espichado, secco
teiga Gloria Luzitana; seis latas de a 2#200 o kilo.
manteiga gloria; noventa bailas pa- j Assucar-Sacco de 60 kilos typora rifle; vinte e oito pistolhnha so frif_ii__dn 7__5_nnnhr_i_ n__ fogos de artifícios; seis: lnturado 7WXX).bralense
cálices de

de
vidro; vinte dúzias deEu Antônio Jm. Rodrigues de Almei- sabonetes medicinaes "Conceição'

__ __ o» t?__—_._._-_¦__ _ __ • /_____ .... _. ._• __*(a. Ju-

EDITâES
O Cel. Julio Ximenes d' Aragão

2* Supplente do Juiz Municipal de
Sobral e seu termo, por nomeação
legal, em feito especial-Faço sa-
ber que por parte de João Macha

da, 2* Escrivão, o escrevi
lio Ximenes d Aragão

(Sobre seiscentos reis em estam-
pilhas. Conforme o original dou fè.

Sobral, 19 de Agosto de 1926.
O 2' Escrivão do Civel.

ANT. JM. RODRIGUES ALMEIDA

Arroz—Da terra, beneficiado a
70Í000 a arroba.

Café—Da Serra.Grande 33$000
arroba.

Merenda Publico

treis dúzias cie chicaras de meia
porcelana e japoneza; uma caixa
de penas "Velox Peus", treze du-
zias de pratos esmaltados; meiaj
dúzia de pratos de folha; treis pra- _» fe
tos de louça; setenta e uma latas'Carne de boi kilo
de manteiga Superior; quatro fa- « secca
cões rabo de gallo; uma lata de, « de porco «O cidadão José Custodio de Aze- tempero colorantej mil e setecen-|T • l

vedo 1 Suplente do juiz Muni- tos saccos de papel; desenove an- louonno
cipal em exercicio pleno etc. ^neis de latão e osso; seis e meio

Faço saber a quem interessar i kilos de erva-doce; quatro e meio
possa e o conhecimento deste tiver!kilos de cravinho; sete kilos de
que, com o prazo de oito dias a
contar de hoje, ou seja no dia vin-
te oito do corrente, ás 13 horas do
dia na sala das audiências na Casa

do da Ponte e sua mulher Joanna da Câmara Municipal, serão leva
Portella da Ponte, por seu advoga- dos a primeira praça de venda e
do, Raymundo Carvalho Lima, me arrematação os moveis e as merca-

m O próximo numero publi-
caremos uma correspon-
dencia de S. Benedicto,

o que não fazemos hoje, por
nos ter chegado ás mãos quando
este jornal entrava para o prelo.

foi apresentada a petição do theor dorias, abaixo descriptas penhora-seguinte: ' _llm° Sr. 2o Supplente das neste Juizo por Bruno Figuei-

alfazema; trez pacotes de marcella
com um e meio kilo, treis pacotes
de sabugueiro com um e meio
kilo; três pacotes de lupulo com um
e meio k. treis e meio milheiros de
cigarros velhos Commerciaes; um
mostrador com telajde arame; qua-

"fl- Comarca"
(O)

Da visinha cidade de Granja
visitou-nos esta novel collega, que
se publica sob a direção dos Srs.
A. Baptista Fontenelle e Ferreira
Porto.

Semanário independente e no
ticioso, "A Comarca" muito po
,derá pugnar pelos reaes interesses
•Ida terra granjense.
v Gratos pela'visite, k

i

do Juiz Municipal, deste termo.
Dizem João Machada da Ponte

e sua mulher Joanna Portella da
Ponte, na acção de manutenção de
posse que neste Juizo movem con-
tra Eustachio Francisco de Aguiar
e sua mulher, que tendo, o Official
de Justiça deste mesmo Juizo, de-
clarado na certidão do mandado de
citação para virem os mesmos réus
á Juizo, assistir a justificação de
posse dos autores, que não os ei-
tou por terem os referidos réus se
oceultado para não serem citados.
Em vista disso requerem que seja
expedido edital de dois dias para
citação dos alludidos réus de ac-
cordo com o art. 53 § único do
Código Civil e Commercial do Es-
tado. Nestes termos. P. deferimento
.Sobral. 17 de Agosto de 1926. P.
p. Raymundo Carvalho Lima. Nes-
ta petição, que se achava sellada
com uma estampilha estadual de
trezentos reis, lancei o seguinte
despacho" nos autos Como requer

renta e treis kilos de pregos; dito
e meio (maços de pregos; quinze
dúzias de latas de varzelina para
o cabello; duas caixas de anil 'Mm-
penal", cinco dúzias de tinta de
escrever; desoito e meio kilos de
cevadinha; oito kilos e setecentas

redo Porto Joaquim B Gomes, com-
mérciante nesta cidade, não poden-do os mesmos na praça annuncia-
da serem arrematados por preço in •
ferior ou da sua avaliação. Uma sor-
veteira pequena usada, avaliada por I grammas de chá ervamate; meia
dez mil reis, trinta e seis garra-[dúzia de chicaras; uma caixa de
fas de cervejas sortidas; quatorse madeira paia deposito de gêneros

com dois compartimentos; deseseis
e meio kilos 

"de 
cuminho; um sacca

pregos, trinta latas de kerozene,
com tampas e algumas com vidro
á frente; cinco cachimbos; treis
vidros para confeitos sendo um
sem tampa e um rachado; dois
vidros pari confeitos, menores, três
vidros para confeitos ainda me-
nores que os últimos nomeados,
nma armação de cedro para ar-
mazem, sem portas e uma arma-
ção de madeira pintada de verde,
pequena tudo avaliado por nove-

garrafas de vinho nacional São
José; seis garrafas de genebra
nacional Superior; uma garrafa de
quinado Constantino; vinte e treis
garrafas de um quarto de cerveja
preta Guinnes..; oito garrafas de
laranjinha superior; duas garrafas
de aguardente de hortelã; vinte e
três garrafas de guaraná, trinta e
uma meias garrafas de Guaraná dez
latas de biscoutos Leal Santos &Cia.
treze caixas de anil Colmans; oito
caixas de papel de amisade Jelicoe;
seis caixas de papel de amisade
Sport; quatro caixas de papel de
amisade Sure Shield; treis latas de
farinha de aveia; duas latas de
óleo de oliva "Adoipho Puget";

. *

e designo o dia 23 deste para ai uma lata de óleo de oliva Sevilla;
justifcação. Sobral, 17 de 8 1926.] sete latas de conservas Leal San-
Julio Aragão" e assim cito e inji-jtos; vinte e um maços de velas
mo, por este editai de dois dia, aosJStearinas pequenas; seis copos de

xji , 
'

Banha de porco em
lata «

Cêbo
Sabão de 1. amar. «

« de 2. escuro «
« « 3. «

Assucar branco *
Café «
Arroz - «
Farinha Litro
Feijão muiatinho «

« corda «
Milho «
Leite «
Rapadura
Gailinhas
Ovos •
Kerozene
Óleo de coco
Óleo de mamona
Queijo

1$200
2$000
1$000
3$000

1$300
1$000
2$500
1$200
1$000
1$400
2#300
$600
$100
$600
$200
$100

uma
!. >

#200
\$500

Fumo por

garrafa #600
I
1

arroba de 35#000
40#000

vara de 3# a 6#000

centos mil reis. E para que chegue
ao conhecimento de quem interes-
sar possa, mandei passar o presen-
te edital com o praso de oito dias
que- aerá affixado no logar do cos-
tume e publicado pela imprensa,
na forma da lei. Dado e passado
em Sobral, aos vinte dias do mez

T9Xtgrftpho Racional

Na repartição do Telegrapho
Nacional acham-se retidos tele-
grammas para: Abelardo Bris,
Bezola, Laura Queirós, Dr. Agi-
nio Frota, viajante Felinto Faclão,
Laura e Drogaria Frota.

Às assignaturas d' «A Imprensa!
são pagas adíantadamente.

.nc *.

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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